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Jacaranda puberula Cham.

(caroba do campo, carobeira, carobinha)

Família: Bignoniaceae

Sinônimos: Jacaranda digitaliflora, Jacaranda endotricha, Jacaranda gloxiniiflora

Endêmica: sim4

Bioma/Fitofisionomia: Mata Atlântica4

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A carobinha é muito ornamental como árvore urbana, normalmente de pequeno porte (4 a 7 m de
altura), com flores grandes e vistosas de coloração branca, roxa ou rosa. Sua madeira
moderadamente pesada é empregada, entre outros fins, na construção civil, carpintaria e
marcenaria.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (caixotaria, solados de sapato, celulose e papel, forro e
teto, portões e portas, ripas, rodapés, carpintaria e marcenaria, painéis), produtos não madeireiros
(ornamental)7,1

Características gerais

Porte: altura 2.0-15.0m DAP 30-40cm1,9,7

Cor da floração: roxa3,2,1,5

Velocidade de desenvolvimento: Moderada, Rápida10,7,3

Persistência foliar: Decídua7,2,3,1

Sistema radicular: Pivotante8,3

Formato da copa: Globosa2,3

Diâmetro da copa: 3m2

Alinhamento do tronco: Reto3

Superfície do tronco: Áspera1

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)8,1,2,9

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: não19

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia, Clímax16,13,14,15,17,18

Polinizadores: -

Período de floração: outubro a novembro6

Tipo de dispersão: Anemocórica11,13,6,14,15

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: janeiro a fevereiro6

Associação simbiótica com raízes: sim16

Incidência muito baixa de colonização de micorriza arbuscular (MA) no campo e baixa resposta à
inoculação de MA.

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore12,7,8

A coleta deve ser realizada antes da deiscência dos frutos, quando adquirirem aspecto lenhoso e
coloração escura. Deixar os frutos (cápsulas) em lugar seco e arejado para completarem a sua
deiscência ( KUNIYOSHI, 1983). o fruto deve ser coletado quando muda de coloração do verde
para o amarelo- cinza. Secar os frutos ao sol, para a sua abertura e liberação das sementes. Como
elas são muito leves, deve-se protegê-las do vento durante a secagem (NOGUEIRA; MEDEIROS,
2007). Os frutos devem ser colhidos quando iniciarem sua abertura espontânea. Em seguida
levá-los ao sol para completarem a liberação das sementes. Cobrir os frutos com tela durante a
secagem para evitar sua perda pelo vento (LORENZI, 2002).

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento7

Colocar as sementes para germinação logo após a colheita.
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Produção de mudas: Canteiros7,1

Transplantar as mudas para recipientes individuais quando atingirem 5 a 6 cm (LORENZI, 2002).

Tempo de germinação: 4 a 15 dias7,8,1

Taxa de germinação: 80%7

Número de sementes por peso: 188679/kg8,7

Exigência em luminosidade: Exigente em luz7,11
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